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Docência: a prática educativa 
frente as mudanças

Roberto Luis de Oliveira Junior

RESUMO

Existem uma série de questionamentos ao modo do ensino 
da escola nos dias atuais, pois parece estar para atender 
as demandas da sociedade capitalista onde o indivíduo se 
torna alienado. A origem e a construção do conhecimento 
têm um sentido para os homens e se realiza mediante a 
ação destes na edificação da própria existência, da própria 
história, onde suas ações, relacionadas às suas vidas e as 
suas necessidades, tornam-se significativas, a profissão 
docente apresenta especificidades que nos parecem dife-
renciá-la das demais, como a especificidade acadêmica, 
que trata dos saberes e do saber fazer, que remete à trans-
missão, ao ensino de conhecimentos, técnicas e seu em-
prego, o profissionalismo.   

PALAVRAS-CHAVES: Docente. Educação. Mu-
danças.

INTRODUÇÃO

A educação deve mudar o foco do aprendizado para o 
trabalho, diante dos paradigmas educacionais traz a con-
cepção do homem da sua totalidade, com a construção do 
indivíduo para a prática da cidadania, por outro lado, apa-
rece a concepção de um sistema produtivo, concentrado 
nos interesses econômicos, no qual o educador deve re-
pensar sua atuação em sala de aula.

Tomando como pressuposto a produção capitalista, é co-
locado que a reprodução das relações capitalistas, dá-se 
por conta do sistema produtivo, e este, possui a função 
de educar o trabalhador nas relações que lhe interessem, 
portanto nas relações de produção determinada pelo siste-
ma, a questão da qualificação demonstra a exploração do 
trabalho humano e sua alienação. (FERRAZ, 2013).

A justificativa do trabalho e as muitas contradições entre 
as políticas de educação e as práticas do docente, no qual 
aparece sempre novos conceitos para o profissional dentro 
da educação, não focando em uma construção de conheci-
mento uteis para a sociedade.

Diante disso, qual é o novo papel do docente do século 
XXI nos enfrentamentos dos acontecimentos sociais?

O objetivo do trabalho é analisar a educação com foco na 
construção do conhecimento e analisar o docente frente as 
mudanças sociais e educacionais.  
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DESENVOLVIMENTO

EDUCAÇÃO COM FOCO NA 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO  

Guimarães [et al] (2014) considera que a escola é, como 
qualquer outra instituição social, semeadora de saberes e 
ideologias e o professor não é mais visto como um trans-
missor de conhecimento e sim como um gestor de conhe-
cimento, alguém que dá a direção na aprendizagem e na 
relação da escola com esse aluno.

Deste modo, conforme Guimarães [et al] (2014) há ques-
tionamentos ao modo do ensino da escola nos dias atuais, 
pois parece que esta estar para atender as demandas da 
sociedade capitalista onde o indivíduo se torna alienado, 
ou seja, habilitados a serem comandados sem questiona-
mentos, se tornando mais rápido produto do seu trabalho 
considerado normal.

De acordo com Tinoco, Domingues e Martins (2008) o 
processo de produção do conhecimento implica em uma 
trajetória que se estabelece por uma ação intencional de 
sujeitos em uma relação desses sujeitos com o objeto, no 
qual o objeto do conhecimento é a própria realidade dos 
homens, considerando que esta se constitui no resultado 
da atividade transformadora humana que envolve uma 
ação com um fim predeterminado, deste modo, não é um 
processo dicotômico, ocorre mediante um movimento 
dialético que envolve as relações sociais, políticas, eco-
nômicas e culturais, as significações e representações que 
fundamentam a história, onde os sujeitos atuam nessa pro-
dução como agentes, portanto, todos se educam de forma 
coletiva na produção histórica e social de sua existência.

Logo, conforme Tinoco, Domingues e Martins (2008) 
o processo de produção dos conhecimentos, onde os 
homens se formam e se constroem coletivamente que 
ocorre mediante o desenvolvimento da aprendizagem, 
só é possível pela práxis humana, o movimento dialéti-
co constante e relacional entre o fazer e o refletir sobre 
esse fazer, criando uma premissa, os homens produzem, 
transformam e promovem novas ações e saberes conec-
tados ao movimento da história.

Dessa forma a origem e a construção do conhe-
cimento têm um sentido para os homens e se 
realiza mediante a ação destes na edificação da 
própria existência, da própria história, onde suas 
ações, relacionadas às suas vidas e as suas neces-
sidades, tornam-se significativas. Essas ações em 
movimento de integração com bens naturais, ma-
teriais, históricos e culturais já produzidos e na 
elaboração de novos bens, não somente encerram 
um modo de ser e de viver, mas perpetuam-se a 
cada nova geração humana. (TINOCO; DOMIN-

GUES; MARTINS, 2008, p. 2).

Desta forma, conforme Kuenzer (2010) cabe aos educa-
dores, dada a especificidade de sua função, fazer a leitura 
e a necessária análise deste projeto pedagógico em curso, 
de modo a, tomando por base as circunstâncias concretas, 
participar da organização coletiva em busca da constru-
ção de alternativas que articulem a educação aos demais 
processos de desenvolvimento e consolidação de relações 
sociais verdadeiramente democráticas.

O que confere, pois, especificidade à função do 
educador é a compreensão histórica dos processos 
pedagógicos, a produção teórica e a organização de 
práticas pedagógicas, para o que usará da economia 
sem ser economista, da sociologia sem ser sociólo-
go, da história, sem ser historiador, posto que seu 
objeto são os processos educativos historicamente 
determinados pelas dimensões econômicas e sociais 
que marcam cada época. (KUENZER, 2010, p. 3).

Kuenzer (2010) coloca que o educador não é apenas um 
distribuidor dos conhecimentos socialmente produzidos, 
pois há na especificidade de sua função uma forte exigên-
cia de produção da ciência pedagógica, cujo objeto são as 
concepções e as práticas pedagógicas escolares e não-es-
colares determinadas pelas relações sociais e produtivas e 
seus respectivos fundamentos.

Prado (2013) coloca que a profissão docente apresenta es-
pecificidades que nos parecem diferenciá-la das demais, 
como a especificidade acadêmica, que trata dos saberes e 
do saber fazer, que remete à transmissão, ao ensino de co-
nhecimentos, técnicas e seu emprego, o profissionalismo 
e por outro lado, há a especificidade pedagógica e huma-
nista, remitindo à vocação do formar cidadãos pensantes 
transformadores de realidades.

Prado (2013) considera que, ao refletir sobre a função do 
professor como um profissional da educação que contribui 
para uma transformação qualitativa da sociedade, há de se 
considerar a presença da responsabilidade político-social 
na docência, haja vista que, a formação do cidadão per-
passa pela dimensão da formação política, pois esta propi-
cia formar cidadãos críticos e transformadores.

Prado (2013) considera que a competência está na capa-
cidade do sujeito para mobilizar saberes, conhecimen-
tos, habilidades e atitudes, resolver problemas e tomar 
decisões adequadas e não no fato de alguém possuir um 
elevado número de saberes ou competências, ou seja, 
possuir conhecimentos ou capacidades específicas não é 
garantia de que um profissional seja “competente”, por-
que apesar de muitos profissionais possuírem conheci-
mentos e capacidades importantes, nem sempre sabem 
mobilizá-los de modo adequado no momento oportuno 
levando em consideração o contexto atual.
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Estes conhecimentos tem se tornado como desafio 
a ser vencido pelo professor a fim de que este se 
torne um profissional competente, o que no contex-
to educativo atual comporta da sua parte, ter a ca-
pacidade de articular, mobilizar e colocar em ação 
os conhecimentos adquiridos, as habilidades e os 
valores necessários pautados nos pilares da educa-
ção para que obtenha um desempenho eficiente e 
eficaz das atividades que a natureza do seu trabalho 
requer. São estas competências e o desenvolvimen-
to pessoal que no decurso da formação devem ser 
estimulados numa perspectiva crítico-reflexiva que 
o levará o professor a compreender as suas respon-
sabilidades. (PRADO, 2013, p. 10).

Desta forma, a pedagogia tradicional, conforme Kuenzer 
(2010) é princípio educativo orgânico ao modo anterior 
de produção de mercadorias, já não dá conta de atender 
às novas demandas de educação do trabalhador, pois com 
as novas bases materiais de produção, por sua vez, vão 
gestando suas novas formas pedagógicas no nível das rela-
ções sociais mais amplas, que vão educando o trabalhador 
e o cidadão, daí surge um novo princípio educativo, não da 
cabeça dos educadores, mas da prática social e produtiva 
com suas novas determinações.

Prado (2013) coloca que durante os últimos anos tem cres-
cido as exigências do mercado produtivo no que se refe-
re à formação e qualificação dos seus recursos humanos, 
mas a velocidade com que se processa o desenvolvimento 
tecnológico e as alternativas de qualificação profissional 
dos indivíduos com que a escola se prepara tem levado 
o Estado a provocar mudanças significativas no sistema 
educativo, porém, essas mudanças não têm atingido um 
patamar que atenda à velocidade do desenvolvimento.

O trabalho docente é efetivação da tarefa de ensinar. 
Nela está presente a pesquisa utilizada para a pro-
dução de conhecimentos. É necessário que no de-
senvolvimento desse trabalho o professor utilize dos 
processos de reflexão que são necessários na prática, 
para a mudança da própria prática, pois todos devem 
promover mudanças. (LOPES, 2014, 227).

Lopes (2014) coloca que o século. XXI inicia com um 
conjunto de políticas educativas europeias, sustentadas 
numa sociedade e economia baseadas no conhecimento, 
nos quais as políticas visam promover, entre outras finali-
dades, a aprendizagem ao longo da vida como contributo 
de promoção da igualdade de oportunidades, do cresci-
mento económico e do progresso.

Lopes (2014) considera que o trabalho docente é efetiva-
ção da tarefa de ensinar, pois nela está presente a pesquisa 
utilizada para a produção de conhecimentos, ou seja, é ne-
cessário que no desenvolvimento desse trabalho o profes-
sor utilize dos processos de reflexão que são necessários 

na prática, para a mudança da própria prática, pois todos 
devem promover mudanças.

Prado (2013) coloca que a formação inicial e continuada 
do professor é o primeiro passo para vencer os desafios da 
educação contemporânea e deve ser vista como uma ne-
cessidade de mudança do paradigma de ensino, um mode-
lo passivo, baseado na aquisição de conhecimentos, para 
um modelo baseado no desenvolvimento de competências 
e competências que atendam às necessidades dos alunos, 
levando em conta as mudanças aceleradas da sociedade 
em que este está inserido, com a finalidade de o levar a 
aprender, a adquirir competências, a aprender a aprender.

DOCENTE FRENTE AS MUDANÇAS 
EDUCACIONAIS E SOCIAIS

De acordo com Nunes e Oliveira (2016) se não houver 
constante qualificação docente, o professor pode perder o 
entusiasmo pela profissão, assim, sem a realização de estu-
dos sistemáticos com vista ao desenvolvimento profissio-
nal, o professor não consegue estabelecer e manter a ca-
pacidade de analisar as mudanças educativas, além de ter 
dificuldade de adaptar-se às novas exigências da educação 
contemporânea.

Logo, conforme Nunes e Oliveira (2016) a posição ocupada 
pelo professor na sociedade atual termina por absorver as 
representações que são estabelecidas sobre este ramo pro-
fissional tanto por outros sujeitos sociais como pelo próprio 
professor, trazendo como resultado a construção de uma 
identidade profissional docente.

As constantes mudanças que o mundo viveu nas 
últimas décadas, sobretudo no que se refere ao de-
senvolvimento científico e tecnológico, com signi-
ficativa transformação da base econômica, não têm 
sido assimiladas significativamente pelas institui-
ções formadoras de professores, no sentido de pro-
por e oferecer uma formação inicial mais articula-
da com as transformações da sociedade. (NUNES; 
OLIVEIRA, 2016, p. 3).

Nunes e Oliveira (2016) coloca que ao ser reivindicado par-
te do processo de escolarização a dimensão social e política 
da prática educativa, é possível reconhecer a consequência, 
a redefinição dos fins sociais da educação, ao desenvolvi-
mento científico e tecnológico das últimas décadas, exige a 
revisão dos currículos tanto da educação básica, como dos 
próprios cursos de formação de professores, o que, desde a 
última década, vem sofrendo atualizações, de modo a con-
templar as demandas advindas do contexto local em que 
cada escola se insere, como, por exemplo, políticas afirma-
tivas, acesso e inclusão de pessoas com diferentes carac-
terísticas físicas, sociais e intelectuais e as mudanças mais 
amplas ocorridas no plano internacional.
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Guimarães [et al] (2014) considera que a escola no contem-
porâneo tem uma função democrática, possibilitando a to-
dos seus alunos de todas as classes sociais o desenvolvimen-
to intelectual a assimilação de conhecimentos científicos 
de modo a estarem preparados para a vida social, política, 
cultura e profissão, sendo compreendida como um espaço 
para todas as crianças, onde cada uma tem direito a receber 
a educação, o que lhe permita desenvolver-se harmoniosa-
mente, descobrindo e ampliando as suas potencialidades, 
considerando condições adequadas à aprendizagem.

Como resultado dessas mudanças, nos dias atuais a 
escola, além de ter a função de ensinar o conheci-
mento sistematizado, passa a ser responsabilizada 
por desenvolver as habilidades sociais que tradicio-
nalmente eram consideradas encargo das famílias, 
uma vez que, para aquelas das classes populares, a 
escola é importante dado seu caráter instrumental e, 
mais do que isso, de formador de sujeitos políticos 
os cidadãos. (GUIMARÃES [et al], 2014, p. 6).

Desta forma, conforme Guimarães (2014) [et al] o educa-
dor que tem a função de colaborar para que os alunos te-
nham uma visão crítica do mundo, levando-os a ter uma 
postura autônoma, sendo conveniente que haja uma ligação 
direta dessa instância com o educando, o educador deve ter 
a consciência de que não é o detentor do saber, e quando 
adota essa postura cria-se um bloqueio na relação profes-
sor-aluno, podendo não obter nada de produtivo, quando 
relacionado à aprendizagem.

Kuenzer (2010) relata que as novas bases materiais que 
caracterizam a produção (reestruturação produtiva), a eco-
nomia (globalização) e a política (neoliberal) trazem pro-
fundas implicações para a educação neste final de século, 
uma vez que cada estágio de desenvolvimento das forças 
produtivas gesta um projeto pedagógico que corresponde às 
suas demandas de formação de intelectuais, tanto dirigentes 
quanto trabalhadores.

Conforme Prado (2013) nas últimas duas décadas muitas 
transformações ocorreram no panorama da educação bra-
sileira e na profissão do professor, trazendo muitas são as 
discussões sobre a profissão que esbarra em concepções 
sobre e o trabalho que o professor exerce, muitas vezes, 
relacionado a uma atividade meramente técnica, subordina-
da ao conhecimento produzido pelos cientistas, assim, são 
concepções estão relacionadas à perspectiva

tradicionalmente praticada pelas instituições de formação 
de professores, que deixa evidente a dicotomia entre o tra-
balho docente em relação às atividades de pesquisa.

Prado (2013) coloca que o século XXI deixa evidente que 
os notáveis progressos científicos, tecnológicos e econômi-
cos ocorridos, relacionados a diferentes aspectos da globali-
zação, provocaram profunda mudança ideológica, cultural, 
social e profissional revelada em fenômenos de exclusão 

social, persistindo as desigualdades de desenvolvimento no 
mundo, os países que quiserem prosperar devem se com-
prometer com a educação e entender as transformações, 
porque elas vão ditar as competências, exigidas não só em 
conhecimentos e habilidades no trabalho, mas também re-
lacionadas ao caráter e à personalidade.

Como foco ainda da realidade da escola, admitindo 
que esta exerça uma função ideológica sobre o in-
divíduo, preparando e enquadrando às contradições 
sociais a até certo ponto toma corpo a sua coisifica-
ção, dessa forma, as empresas constroem seu pró-
prio quadro profissional contando, sobretudo, com 
os construtos ideológicos adquiridos na dinâmica 
da formação superior pelos egressos desses cursos. 
Diante dessa realidade, surge a hipótese que a re-
lação de educação e trabalho tem exigido do traba-
lhador um nível de formação e qualificação profis-
sional, com resultante na ascensão socioeconômica 
do indivíduo e que esta necessita da formação espe-
cializada, que tem identidade com os interesses do 
sistema produtivo. (FERRAZ, 2013, p. 3).

Desta forma, Lopes (2014) coloca que a construção de con-
ceitos e a estimulação do raciocínio devem, portanto, andar 
de mãos dadas, sem que uma se distancie muito da outra, no 
qual o professor deve estar preparado para saber qual é este 
ponto de equilíbrio, ter autonomia para decidir, juntamente 
com os alunos, a respeito do conteúdo a ser estudado, pois 
ainda que tenha que seguir orientações curriculares nacionais 
e regionais, deve ser amparado legalmente nesta direção.

O trabalho docente se constitui em um conjunto de 
ações específicas que, de acordo com o período his-
tórico vigente, vai atender as necessidades e interes-
ses políticos, sociais, culturais e econômicos que  a 
sociedade impõe a educação. Na realização de seu 
trabalho, o professor passa por diferentes etapas que 
representam exigências pessoais, profissionais, or-
ganizacionais, contextuais, psicológicas, etc., espe-
cíficas e diferenciadas. (LOPES, 2014, p. 127).

Deste modo, Lopes (2014) coloca que vive-se em tempos de 
uma acelerada transição cultural, tempos estes em que a edu-
cação e a aprendizagem assumem um papel social e profissio-
nal de primeira importância. Importa, por isso, dispensar-lhe 
uma atenção redobrada, não bastando dizer que o docente foi 
evoluído para a sociedade do conhecimento, que os sistemas 
educativos e as escolas devem melhorar o seu desempenho, 
porém todos podem intervir, criar e sustentar condições, estra-
tégias e oportunidades de aprendizagem nos diferentes con-
textos profissionais para que os resultados possam surgir.

Lopes (2014) coloca que uma interpretação concertada da 
cultura colaborativa pode levar os professores a aceitar e com-
preender uma nova forma de trabalhar, a desenvolverem ações 
para a sua concretização bem como, a assumirem o compro-


